
S. PAULO BRAZ1L. 
TYP. KESRIPTORIO' 
LARGO Dü CARMO 

Editor—Felicio.no Lèíte Patheoo 

TYP. EÉSPRIPTORLO 
LARGO DO CARMO 

ANNO IX Ytü, 20 de Marco de 18S4 . m 
3 

Píifoiâca-ao a o s d o m i n g o s 
e quintas-feiras. 

COXDICÇÕES DA ASSIGNATURA 

Por um anão • . 10$00 
Por seis rnezes 6$000 

Toda a correspondência da folha de 
e ser dirigida ao editor F. L. Pjchce 

Os aanuociòs, publicações de interes
se particular e obras feitas na typogra-
phia desta foi lia, devem ser "pagas o 
vista-

mu uniu 
Escolas [ primarias 

Itú, 20 do Março do 1884.' 

O nosso editorial de 28 de Fevoreiro 

sobro a lei n. 8 deste anno, que creou 
57 cadeiras do primeiras lottras cm di-

•.•I gás foiíatidades cia província, moreeeu 
do nosso distincto colloga do Piracica-

baiio algumas considerações yie não 

podemos deixar passar sem reparo.prin-

cipalmoute porque o colloga nos attri-

buio a intenção, que não manifestamos," 
de que não queromos a diffusão da ins-
trucção pela provincia. 

Emittindo a nossa opinião a respeito 
dessa lei, procuramos provar que os srs. 

doputados quando apresentão projectos 

«reando cadeiras, com raras excepçõos, 

já têm pretendentes determinados, mui

tos dos qua.es não estão em condições 
le iüç-semponhar o emprego do professo-
ros, mas obtêm as respectivas nomea

ções porque o interesse dos partidos 
políticos o exige. 

I£ dissemos que só o desejo de conve^ 
nientc collocação dos protegidos, po'e-

via JBstificar a creação do cadeiras em 

bairros c freguozias, quo ou são quasi 

inteiramonto despovoados ou não têm 
meninos que freqüentem mais escolas 

do que as que já possuem, como ainda 
no'-as deu a própria lei n. 8. 

Contesta o colloga a verdade deste 
nasso juízo ? 

Prosogulndo fizemos ver que ora por 

esso motivo que ultimamente o nivel 

da instruceyo dos professores primários 

da província tinha baixado muito o, ci

tando factos de quo temos conhecimonto 

muito embora sem nomear os felizes, 

mesmo porque os deputados quo os pro-
1 e o governo quo oi nomeia de

vem bom conhecel-os, chegamos á con

clusão do que o único meio de remediar 

blica, quo é ainda hoje regida polo R»g. 

de 18 de Abril de 1869,que nSo está de 

accordo com os progressos que tem foito 
o ensino. 

E então escrevemos os dous soguintes 
períodos quo dorão lugar a contestarão 

do colloga : 

« 

pinha preencher uma grave lacuna na 

administração provincial. 

E podor-se-á contestar á província de 

S. P.iulo o direito qm; ella tem de exi
gir dos seus representante.! uma lei que 
voiih;» attondor a esta'sua necessidade? 

Nós poderíamos ainda prova.!', com o 

Ha felizmente bons professores no numero de alumnos quá frequuntão as 
corpo docente primário da provincia, mas kcólas n „ B m i l ) com a despeza que 
estes são poucos, podem ser coutados ! 
como excepcôes. cada uma pr jvincia^az com a instrúcção 
No entanto ó de bons professores o ] pubír^ae outros dados, 3 necessidade da 

não do cadeiras, que já as tôm om gran 
do num012, que a provincia tem no 
cossidade.» Ainda ponsamos do mesmo modo. 

Temos a convicção de que só quando 

tivermos bons professores, possuiremos 

escolas como oüas devem ser e do q' com 

a actual loi é impossível comeguil-os. 
Não quoremos ontrotanto dizer com 

isso, quo não tomos precisão do mais 

escolas, mesmo porque sabomos que no 

urgentl roforma da nossa legislação a 
respeito,quo è a sede, senã') do lodo, 

do mal principal,màs cremos que cx)iB o 
pouco que dissemos o còllega se con-. 

vencerá o reconhecerá quo foi injusto 
quando interprotandq o nosso pensa
mento nos ̂ ulsrou con.tr trio a dissemi

nação da m itrucção pelo pVJvfl, 

Ao quo não podemos prestaj' o nosso 

traço apoio c á multiplicação de oscõla • 

Brazil o nnmoro do habitantes para cadaí"n u professores aptos para diri£il-a.s 
oscolaè ainda do 1,324, emquasto quo j 1'orqtío n'estas não se ensina, vicia-se 

na Prússia o nos Estados-Unidos é elle \ ° alumno, impessibilitaudOr 

de 150, na Süis 10. r,a Inglateia i 

iio 40fJ, na Hnllanda de 500; o apenas 
que, jà as possuindo em numero-corres

pondente as necessidades actuaos, de

vem os poderos públicos que atè agora 
só tem creado cadeiras, oecupar-so do-
hoje em diante . com a creação dos pro
fessores. 

E um erro pensar-se que ó o grande 

numero do escolas que traz a diffusão 

do ensino : croar escolas sem vórificaf 
primeiramente se os mestres tom capa

cidade para desempenhar a funepâo, ò, 
em vez de u m bom, um mal porque o 
mau meslro é, como bem disso o Dr. 

Ruy Barboza om um seu recente artigo 

sobre instimcçào, a ruiua do uma gera
ção inteira. 

Mas, diz o colloga, o mal está na exe

cução da lei ; seja ella observada litto— 

ralmente e tudo seguirá caminho digno 
de geraes applausos. 

E m parto estamos do accordo : se a 

lei fosse rostrictamente observada, se a 

instrúcção publica tivesse á sua frente 

u m funecionario quo delia cuidasse se

riamente, e não o aclual inspector que 

não ostà na altura do cargo e nem tom 

aptidão para desempónhal-o, o resultado 

seria menos improfieuo, mas nunca .se

ria aquelle quo havia de produzir uma 

A Ilusões mui (o boa» e engra
çadas appar^ceram tarnbom, e o 
melhor dê toda a fesía foi correr 
tudo pacificamente, sem a mini-
na iles.;nn:iariça. Üarnavaes co-
111. esto [iodem ser repetidas to
dos os anãos, porque hão de 
a; ra !ai' sempre.* 
Temos já ha algum tempo o 

plano para a fachada da nossa 
matriz, e sendo elle executado, 
Cimo se espera, poderemos di
zer, sem ex Igum, que fi
es rá o nosso templo muito máís 
bollo r|i.i'; ú ue Cifra pi a , 
bora de mais litr.it >r-
çõos. 0 d.-zenhi.sU, que o fez, é 
hábil na sua príífissão, P hson-
geou o bem | ovo desta cidade 
com o arroj 1 da concepção do 
risco. 
Nada mais h ;rer-

Ihe, se.não qu? 1 cahiu 
no marasmo háuftual depois da 
testa. 

1). Anna Gertrudes de Almei
da àJello, deu liberdade condi
cional aos seus escravos: Lucia«-
Jeremias, Jacob e Quiteria; este 
f.ieto é digno de figurar nas co« 
lumnas do seu jornal : porque é 

sompenhao. 

aprender mais tardo alíruma cc,-sa, 
re 

e nós queromos a diffusão do enisi 
no, mas do ensino proveitoso o quo 
só podo ser dado por mostres bem pro-
parados e que comprohdndão a impor- j daq uel les que demonstram qué 
twicia da missão que na soiiedada do_ a iniciativa individual caminha 

mais depressa que o governo na 
extineção do cancro social que 
depaupera a lavoura. 
E não me ia eu embrenhando 

em asíunifto de alta importân
cia social e política ? —Feliz
mente suspendo ainda a tempo 
a digressão, e deixo a matéria 
intacta aos homens competentes. 
Notável ê quo ainda cão te

nha sido marcada a primeira 
sessão do Jury deste, porque ha 

l B 9 S m 

. 1 lei bom pousada o decretada de accor

do com as exigências do ensino porque 

o R?g. de 1809 é hoje considerado im

prestável, como o diz o próprio pa

recer que a commissão do constituição 
o justiça da Assembléa deu ora 28 de 

J&noiro de 1883, sobre o projocto apre

sentado pelo ex-deputado Dr. Rangel 

Porto-Folíz, 4 de Março do 1884. 

S cr. Editor. 

Ha já bem tempo que lhe não 
envio sequer uma linha, e a ra
zão única tem sido a falta de 
assumpto. 
Questões d'alt.t importância se 

tem dado na Companhia Assu-
caTü.ira, mas delias não dou co
nhecimento, porque è possível 
que se escandesçam alguns âni
mos que bastante exultados jà 
andam. 
Tivemos por cá um bom car

naval, que excedeu à expecta
tiva geral, e que melhor seria 
ainda se d'elle se esperasse al
guma cousa prestavel. 

Appareceram roupas de mui
tos gostos, vestimentas de muito 
espirito, e soberbos cavallos.. Os 
mascaras, porém, na rua pouca 
prosa davam ao publico, reser
vando toda a for ti'lã o do espirito 
para gastar no theatro. 
O primeiro baile foi frouxo, o 

dous mezes que está recolhido a 
cadèa desta cidade o réu Pru
dente da Cruz. pronunciado por 
ferimentos leves. 
Não sei quando este termo sa

ia comarca e terá Juiz seu, 
para evitar não só isto, como 
longas demoras em feitos eiveis. 
Será quando a nossa Assembléa 
Provincial quizer deixar de parte 
as boas doscompo°turas, que por 
lã se passam alguns deputados 
para tratar do bem e do inte
resse pu JÜCO. 

Este bom povo, que ha muito 
ambiciona a elevação deste ter
mo á comarca, íin na Assem
bléa uma lei que dispõe a ele
vação, não aanecionada pelo ex-
presidente, o os bons dos depu
tados do quarto distncto, que-

segundo e o terceiro bastante ' dam-se, emquanto outras comar-

o mal ora a reforma da instrúcção pu- | Pestana o no qual declarou quo esío 

animados; sobresahimlo alguns 
mascaras pela excellonte e es-
piriLuosa prosa que davam aos 
espectadores. 

cas são cre.ulas. e não tratam 
de fazer passar por dous ter-
Q »s a lei a que mo referi. 

Os chefes ca da localiaado são 
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também culpados porque não 
martellam continuamente o as-
sumpto. 
Basta, por hoje de secca. 

S. 

?*roEininí;ia.-Pelo dr. Juiz 
municipal foi pronunciado como 
incurso nas penas do art. 19, Ia 

parte, da lei n- 2.033 de 20 de 
Setembro de 1871. Antônio da 
Silveira Campos. 

B^üborfcuçÕFtg. — Os srs. 
Araujo_ & Aguiar, fazendeiros 
este n>unicjpioA_libertaram na 
difl 9, sem condieção alguma 

da divida do mesmo ramal, re
vogado o art. Io § 4 da lei n. 
83 de 3 de Abril de 1876, revo
gado também o § 5 do art. !• da 
mesma lei. 
Na mesma sessão, por occa-

sião de ser discutido o projecto 
n. 79, sobre a estrada de ferro 
de-Caçapava, o sr. Delflno Cintra 
apresenti u uma emenda conce
dendo privilegio a companhia So-
rocabana, para prolongar-se de 
Itapetininga á S. Sebastião do 
Tijuco Preto, e dahi ao valle do 
Paranapanema, e bem as.-im á 
Companhia Ituana, para o seu 
prolongamento da Pederneiras á 
Botucatú. 

no 
aos sjmj__escravos_ Adão e Felip 
12?- .0 I' havia_ requerido arbi
tramento de__jiua indemnisacão. 
offerecendo o peculiode iSfOTTír 
que foi_acceito,e mandadp depo
sitar nFriõliectoria pelo_dT_Ju_iz 
Municipal poT_fer o^renj^r^rT^ 
major_ide_70_annos, mas intima-
QgjJíljrs. Araújo & Aguiar para 
declararem sij)_acceitavam. res
ponder am_jhjsistnTa^^ 
17o em jãvõr_de/Adão e gratuita
mente jjbertaram não só^a este, 
como ja. 'eiippe. 

Um—muito bem ao srs. Arau 
]Q & Aguiar_cujo acto hoje regis 
tj&mos_com satisfagão. 
> A C Í C Í . — F e z acto das maté

rias do 1- anno da faculdade de 
S. Paulo, e foi approvado o nos
so conterrâneo Luiz Antônio de 
Aguiar e Souza. 

í)arnos-!he os nossos parabéns. 
O J C . üLeat,© .lloraes dia-

m i o r r — Falloceu, ante-hontem, 
na capital, o dr. Joaquim de Al 
rneida Leite Moraes Júnior, filho 
do digno lente da Faculdade o 
dr. Leite Moraes. 

Moço de grande talento, tra
balhador o illustrado, é o seu 
fallecimentj uma perda lamen
tável. 

Dirigimos a sua digna famili? 
as nossas sinceras condolências. 

C i g a n o s . — Felizmente já 
nos deixarão os «taes», seguindo. 
segundo nos dizem, pata Ca-
breúva. Coatarão-nos que elles 
deliberarão retirar-se mais cedo 
do que pretendião, porque as 
«visitas» do povo erâo muitas. 

Ainda no domingo,grande par
to da população da cidade foi ao 
lugar em que estavão elles abar-
racados afim de vêl-os ; mas «os 
taes» não gostão senão do visi
tantes quo querem trocar caval-
los, e como estes já vão escas-
seando... forão-se. 

Oí^spneUio. —Entre os des 
pachos da Presidência, publica
dos no dia 16, le-se o seguinte : 

De Pedro Augusto Kiell, pro
fessor publico da estação de Mon-
te-Mór, pedindo' remoção para o 
SaPo de Itú. — Ao inspector ge
ral da instrúcção publica para 
informar. 

Assemlbléa Provin
cial.— Por acto de 15 dó cor
rente foi prorogada ate 21 do 
corrente inclusive, a presente 
sessão legislativa provincial. 

Eurspr-eissa.— Recebemos e 
agradecemos : 

Os dous primeiros números da 
Idéa, periódico imparcial, noti
cioso e commercial que está sen
do publicado na villa de Cana-
néa. E' seu editor G. J. de Fi
gueiredo. 

íloanp.nnliia Stiaaai;».— 
Na sessão da Assembléa, de 17, 
foi apresentado um projocto. as 
signado pelos srs. Campos Toledo, 
Moraes Barros e Silveira da 
Motta, autori.sando o governo a 
applicar o rendimento das 5 mil 
acções que tem a província do 

ra nal d i Ituana ao pag imento 

U m exemplar do «Manual de 
Escriptorio» ou Nova Guia pra
tica para se formular todos os 
papeis relativos ao expediente de 
casas commerciaes, como seiam : 
contractos, distrates, com as no
ções de direito commercial. li
quidações, concordatas, propos
tas, correspondência, contabili
dade e ̂ tabel.las' de cammo, se
guido rle muitos modelos e outros 
assumptos referentes ao commer-
cio. E* um trabalho excellente e 
foi escripto pelo intelligonte 
guarda-livros da Corte, o sr. II-
deíbnso de Souza Cunha, auctor 
da guia theorica e pratica de es-
cripi uraçao commercial. 

Ü n . 37i da «Revista IIlustra
da». ÍVlagnifico .' occupa-se dos 
bens dos conventos. 

U m exemplar dos estatutos da 
«Sociedade Club Litterario Vic-
toriense». 
Furtcciona na cidade de Vic-

toria, em Pernambuco, e tem por 
fim a instrúcção. 
Futuras dosatoras.— 
Ma Acadenra do Recife con
cluirão o curso-de humanidades, 
exigido para as matricula? nas 
Faculdades, as Snis. DD. Maria. 
Amélia Cavalcante e Delmira 
Secundina da Costa. 

A primeira è filha do sr. João 
Flocentino da Costa e destinspse 
a escola t\o medicina da Corjte ; 
a se 

quim Felippe da Costa e vae cur
sar a Academia do Recife. 
São ambas Pernambucanas. 

E l o s p e í S e . — Acha-se cora 
sua exma. família, n'esta cidade 
onde veio procurar lenitivos aos 
soffrimentes de sua digna esposa, 
o nosso conterrâneo e amigo 
Luiz de Assis Pacheco. 
Çomprfmentaado-o fazemos vo

tos, para que, em breve tempo 
• m iga sua esposa completo res-

uento. 
«JT ou» n a e s . — O Município de 

Araraquara entrou no seu k' an
uo de 'existência. 

— T a m b é m terminou o seu 2. 
anno, o Livro do PODO, periódi
co que se publica om Pouso-Ale-

Saudam.es a ambos. 

Assucaj* e algodão-— 
•As entradasde assucar no Recife 
em Fevereiro ultimo foram de 
287.13S saõcos centra. 177 308 
em igual mez do anno passado, 
ou mais 109,830 saccos em 18Si. 

As de algodão foram de 13 822 
saccas em Fevereiro ultimo con
tra 16.259 em igual mez do anno 
passado, ou menos 2.437 saccas 
no corrente anno. 

ifjffaiveraitlaílo e m Ila-
•vaiaa. — Lançou-se solerane-
raente no dia 23 de Janeiro a 
primeira p.edra da Universidade 
que vai fundar-se na Havana. 
Importação da França-

E m 1883 a importação da França com as 
colônias o os paiz^s estrangeiros ascendoo 
a 4.994.'258.000 francos, e a exportação 
a 3.524,894.000 francos, ou seja um to
tal de 8-519.159.000 francos. 

A importação foi superior a de 1882 
em 172.431.000, o, pelo contrario, a ex
portação é 49.432.000 menor. 
A eMuiUaea* n a typojçra-

pjslsí.—Bin Hogotâ (Estados.Unidos da 
Colômbia) o diroctor do jornal «La Luz» 
estabeleceu umi aula gratuita para o 
ensino da arte typographica a 20 senho-
ritas. 
São notáveis os progressos, applica-

ção o conducta das alumnas. 

torras de José Ferraz de Sampaio 
tudo avaliado por 8:500$000. 
Seis quartéis de cannas maduras 
por 720$000. Nove ditos de ca n-
nas novas por 540$000. U m a so-
queira por 100$000. Sommando 
o sitio e ascannas em 9;860$000. 
U m sitio denominado Magdalena 
dividindo de um lado com o sitio 
de Antônio Ferraz de Sampaio 
Leito e de outro com o de José 
Rodrigues de Arruda, com onze 
mil pés do café de 4 a 5 annos, 
tudo avaliado por 6:500$000. 
Faço mais saber que este juizo 
receberá propostas em carta fe
chada até o dia 17 do próximo 
mez de Abri! para a venda ju
dicial á aquelle que maior offerta 
fizer sobre as avaliações dos es
cravos Leonardo, preto, casado, 
de 34 annos, avaliado por 1:300$ 
e Augusta, preta, de 30 annos, 
casada com Leonardo, avaliada 
pnr8Q0$000. Tanto aquèlles bens 
de raiz co:no estes escravos, c -
jas avaliações forão reformadas 
como acima estão, pertencem a 
herança do finado Max'miano de 
Oliveira Bueno, e vão á praça 
por determinação deste Juízo 
para solução do passivo da he
rança, sendo a praça dos bens 
de raiz naquella dia 5 do próxi
mo mez de Abril logo após a au
diência deste Juizo, e a venda 
dos escravos no dia 17 do mesmo 
mez de Abril ao meio dia, era 
audiência para esse fim dadãT 
Para que chegue ao conheci
mento de todos lavrou-se o pre
sente edital que vai ser afnxado 
no lugar do costume e publica
do pela imprensa. Passado nesta 
cidade de Itú, aos 17 de Março 
de 1834. Eu Francisco Bernar-
dino de Campos Camargo, EscrL 
vão, que escrevi 

Decdato Cesino Vilella dos San
tos. 
O Dr. Deodato Cesino Villela d:>s 

Ja é filha do com. i 

O dr. Deodato Cesino Viíelia dos 
Santos, Juiz de Orphãos desta 
cidade de Itú e seu Termo etc. 
Faço saber a todos que o pre

sente edital com os prazos de 20 
e 30 dias virem, que no dia 5 do 
próximo mez de Abril, na porta 
da sala das audiências, logo após 
a audiência deste Juizo se fará 
praça para serem arrematados 
por quem mais der sobre as res
pectivas avaliações os seguintes 
bensde raiz. 

U m sitio deuominado Itapucú, 
neste termo, com casa de mora
da, engenho, tendal e desülação 
e todos os seu- utencilios, com 
cazas de armazém e paiol, com 
pastos e terras próprias para cul
tura, dividindo de u m lado com 
o sitio Dezengano, de outro com 

^ 

oa-1 o sitio de Ignacio Dias Bueno e 

Santos, Juiz de Ürphãos de 
Itú, etc 

Faço saber â todos que o pre
sente edital virem, que por este 
Juízo se fará praça, nos dias a-
baixo designados,para arremata-
ção dos bons semoventes e de 
raiz ao diante mencionados e bem 
assim que também recebe pro
postas em carta fechada até o 
dia 22 do próximo mez de março, 
para a venda judicial á aquel
le que maior vantagem oflere-
cer, dos escravos abaixo mencio-
dos: 
Dia Io de Março ao meio dia, 

uma besta vermelha arrèada, 
avaliada por 40.000 

U m cavalo velho, por 50:000 
Dia 8 de Março ao meio dia, 

O sitio denominado Cachoeira, 
sitio no bairo Japy, município de 
Cabreuva, contendo o seguinte: 
Vinte o sete alqueires de, terras 
de cultura, avaliados a 75.000 o 
alqueire, dous contos e vinti? 
cinco mil reis. Dous mil e tresen-
tos pés de café, do três para 
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quatro annos, por 690:000. Dous 
mil ditos por 400:000. Mil e 
quinhentos ditos de ditos, por 
240:000 U m a casa de morada por 
800:000. U m paiol e telhas d<f 
uma casa de machina, por,,,,, 
200:00). 

Dia 22 de Março ao meio dia, 
Escravos: Paulo, preto do 41 an
nos, viuvo, avaliado por 800$ 
Benedicto fula de 36 annos, 
solteiro, por 1:200:000 João, pre
to de 26 annos, solteiro, por 

wwmin IIIWI 

1:000:000. Antonia preta, de 2o 
annos, solteira, por 1:000$ Bene-
cta, preta, de 25 annos, solteira 
por 1:000$ 
As propostas devam declarar 

quantia certg sobre a avaliação 
de cada escravo, podendo estes 
ser examinados em casa do viuvo 
inventariante,* em cujo poder se 
achão. Todos estes bons perten
cem a herança da finada Maria 
das Dores Oliveira, mulher de 
José Cerino de Carvalho, e vão a 

praça por determinação deste 
Juiso, par;» solução do passivo da 
mesma herança, e nos dias su
pra indicados. Para que chegue 
ao conhecimento d? todos mandei 
passar o presente, que será affixa-
do no lugar do costume e publi
cado pela Imprensa Dado e passa
do nesta cidade de Itú em 18 de 
Fevereiro de 188Í- Eu José In-
nocencio do Amaral Campos, es
crivão o escrevi. 
Deodato Cesino Vileila dos Santos. 

AWW 

Aluga-se uma I casaj 
soalhada, forrada e em-
papelada, sita a rua da 
Palma-
Informações nesta ty-

pographiá. 6—1 

jBalaBco 
Semestré^^di Julho a Dezembro de 

Activo 

ILiiiSia Permauente 
Importância do Capital garantido pelo despen

dido até Junho 30 de 1883 2.043.420:922 
Idem daspendido no semestro 2.281:210 

Acções por emtilir 
Importância de 10 cahidas em commisso 

- Acções do Ramal 
Valor de 2,421 acções recebidas em pagamento 

das sobras do capital applicado a construc-
ção do Ramal a 200$000 rs. 

Gastos diversos 
Importância despendida que não vence Juros 

Accionistas (Conta Especial) 
Importância transferida a conta do empréstimo 

no Ramal por fracções de acções do mesmo 

Garantia do Governo 
Importância recebida do Thesouro Provincial 

para complemento dos dividendos aos accio
nistas, até o 25° vencido em 30 de Junho do 
1883. 

A Imoxarfado 
Importância de matoriaes existentes para o 

custeio 

Serviços para' particulares 
nporíancia pelo debito de diversos 

Maleriaes vendidos 
uportancia pelo debito de diversos 

Trafego de Mercadorias 
Importância pelo debito das Estações 

ThesouraHa da Fazenda 
Importância do ordens do Governo por s/c. 

Thesouro Provincial 
Importância de ordens do Governo por s/c. 

Companhia S. Paulo e Rio 
Importância pelo debito da mesma 

Companhia Ingleza 
Importância pelo debito da mesma 

Companhia Sorocabana 
Importância pelo debito da mesma 

Companhia Rio Claro 
Importância polo debito da mesma 

Ramal das Pederneiras 
Importância pelo debito do mesmo 

Ramal de S, Pedro 
Importância pelo debito do mesmo 

Caixa 
Polo saldo existente em cofro 

Escriptorio Central da Companhia Ytuana. 
Itú, 31 de Dezembro de 18S3. 

2.045.702:132 

2.0ÜO:íií;.3 

484.200:000 

5.018:405 

15.500:418 

11.300.457:084 

88.201:880 

290:830 

428:300 

403:700 

13:430 

969:194 

126:620 

8.759:300 

6:490 

14:440 

85:440 

929:030 

6.220:482 

3.959.327:175 

Passivo 

Capital 

Valea de 12.500 acções de 200$|eada uma 

Lucros e perdas 
Importância a favor desta conta 

Dividendos 
Importância que nãV foi paga até ao 25» divi
dendo 

Ramal 
Jmportancia a favor do mesmo em conta cor" 

rente 

Trafego de pessageivos 
I mportancia a favor das Estações 

Cauções 
Importância que não foi reclamada 

Ramal em Trafego 
Importância a favor do mesmo 

Matriz de Campinas 
Importância a favor da mesma 

Companhia Mogyana 
Importância a seu favor 

Companhia Paulista 
Importância a seu favor 

Thesouro Provincial (Conta de imposto) 
Importância arrecadada'por sua conta 

Thesouro Provincial (Conta de Garantia) 
Importância para complemento de dividendo até 

ao 25° 

Contas correntes 
Importância a favor de diversos 

Ferias a pagar 
Pelas falhas de pessoal do mez de Dezembro 

Repartição do trafego 
Importância pelo saldo .liquido do semestro 

2.500.000:000 

2.057:06Q 

29.315:783 

1.300.457:084 

31.973r756 

10:282:850 

24.472:140 

Rs. 3.959.387:175-

S. E, 
Assignados 
ou O. 

Antônio do Souza Gomes Carneiro, 
Guarda-livros. 

Itú-, 26 de Fevereiro de 1881. 
Carlos do Arruda Botelho—Presidente. 
Bento Dias de Almeida Prado. 

João Baptista Pacheco Jordão. 
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, Tendo checado da Corte o nosso sócio Ponipèa ojide fez ura espantoso sortimento de 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO 

 

Esta é uma cópia digital de um documento (ou parte dele) que pertence 

a um dos acervos que fazem parte da Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP. Trata-se de uma referência a um documento original. 

Neste sentido, procuramos manter a integridade e a autenticidade da 

fonte, não realizando alterações no ambiente digital – com exceção de 

ajustes de cor, contraste e definição. 

 

1. Você apenas deve utilizar esta obra para fins não comerciais. Os 

livros, textos e imagens que publicamos na Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP são de domínio público, no entanto, é proibido 

o uso comercial das nossas imagens. 

 

2. Atribuição. Quando utilizar este documento em outro contexto, você 

deve dar crédito ao autor (ou autores), à Biblioteca Digital de Obras 

Raras e Especiais da USP e ao acervo original, da forma como aparece na 

ficha catalográfica (metadados) do repositório digital. Pedimos que você 

não republique este conteúdo na rede mundial de computadores 

(internet) sem a nossa expressa autorização. 

 

3. Direitos do autor. No Brasil, os direitos do autor são regulados pela 

Lei n.º 9.610, de 19 de Fevereiro de 1998. Os direitos do autor estão 

também respaldados na Convenção de Berna, de 1971. Sabemos das 

dificuldades existentes para a verificação se uma obra realmente 

encontra‐se em domínio público. Neste sentido, se você acreditar que 

algum documento publicado na Biblioteca Digital de Obras Raras e 

Especiais da USP esteja violando direitos autorais de tradução, versão, 

exibição, reprodução ou quaisquer outros, solicitamos que nos informe 

imediatamente (dtsibi@usp.br). 


